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			Para os intensos e ansiosos...


			Lembre-se de mim é a criação de uma mente aflita e intensa, a mesma mente que ferve de ideias e é incontrolável. Vagando à procura de si, enfrentando males em todos os âmbitos, da graduação aos afetos, sua companheira é a vontade de sumir. Poesias escritas ao longo dos anos, expressam ansiedades, angústias, sonhos e alegrias pontuais. Lembre-se de mim, odiado por ser verdadeiro e profundo, ganha lugar na sua estante. Parte da autora se conecta com você. A identificação é como um abraço quente, o qual estamos sempre precisando.


		




		

			
Desassossego


			De dia é um fogo na cabeça, como se ela trabalhasse sem parar ou respirar, girando uma engrenagem na maior velocidade, a fim de produzir o máximo de coisas, como se o meu tempo estivesse perto de acabar junto ao ar que respiro. Quanto mais penso, meu corpo entra no mesmo estado que minha cabeça, quem mais trabalha é o meu coração, superexplorado pelas condições de produção. Mas o que eles estão fazendo valer no final? Às vezes, fecho os olhos, deito, tento sentir o gosto de calmaria, vicia-me a sensação de ter todo o tempo do mundo e a mente tranquila.


		




		

			
Afeto


			Quem me acalma me vicia, sou capaz de fazer sozinha, mas o sentimento é incomparável. Dizem que nascemos, vivemos e morremos sempre sozinhos. Quando nascemos, nascemos de alguém. Quando vivemos, vivemos com alguém, mesmo que estejamos sozinhos, nosso pensamento é no outro, rimos juntos ou quando nos recordamos de lembranças. Quando morremos, a alma vai para um lugar que não conhecemos, a mente leva tudo de quem fica e de quem vai, seja lá para onde. Ter alguém que te acalma é um privilégio, ouvir a voz e sentir o cheiro já é bom! Cheira à tranquilidade, sentimento de segurança, a mente não ferve, ela se sente massageada.


		




		

			
Não faça isso!


			Difícil é permitir que me amem, cada traço meu, do delicado ao mais bruto. Pois é bastante difícil amar minha personalidade e meu temperamento, não é para principiantes, por isso me acalmo e não tenho pressa. Privo a maioria de me amar, não quero que chegue o momento o qual eles digam “Você não me avisou!”. Cada surto, incômodo, paranoia e teoria tornam-se um obstáculo rompido pela sensibilidade exata, caso queira conhecer o meu lado mais bonito. O pior pecado: ganhar minha confiança, permitir que me ame, fazer-me especial e amada só para me magoar. Assim, torno-me a pessoa mais difícil no quesito receber amor.


		




		

			
Internalizei


			Das piores coisas que ouvi, parei de gritar contra elas e internalizei, internalizei teus gritos de ódio e amargura, não sei se gritava comigo ou consigo mesma, já que sou sua criação indesejada e rebelde. A seu favor, me encaixei no teu mundo e neguei o meu, acreditei em tudo o que você me deu, na insegurança, na negatividade, na falta de capacidade, tornei-me uma adaptação melhor para você. No meu peito é guardada tanta coisa que não devia suportar, quando jorra, você me pune, pois não aguenta o peso de tudo que me faz pagar. O mais pesado é estar fadada a te amar.


		




		

			
Livre prática de violência


			A família tornou-se um lugar para a livre prática da violência, essa criação social idealizada da família perfeita e cheia de amor não existe. A intimidade e a noção de “eu te conheço desde que você nasceu” dá liberdade para falar o que quiser, tudo é para o seu próprio bem. O pai, se tiver um, é um herói! A mãe é carinhosa e acolhedora! O que você faz quando ele não paga a pensão ou quando ele prefere passar o Natal com outra família? E quando sua mãe bota o dedo na sua cara e diz que você não é tão bom? A intimidade não corta os preconceitos, ele fica pior, porque lá é onde ele mais te machuca, tanto que você prefere se negar para ser amado pelas pessoas que deviam te amar. E, se não te amam, talvez haja algo de errado em você.


		




		

			
Nosso lugar


			É muito especial quando descobrimos o nosso lugar. Antes disso, a gente fica tentando achar, se enquadrando em certos mundos, os quais não fazem parte do nosso, é angustiante, parece que a gente nasceu errado. Podemos ser de lugar nenhum? Sem pressa, quando teu coração gritar, vai atrás, e quando a tua alma quiser repousar, pronto! Você achou o seu lugar! Nada se compara, nada chega perto desse sentimento, simplesmente ama e vibra quando sabe que voltará pra lá. Sabe o que faz esse lugar especial? Nele, tu não lembras da insegurança, do medo, da angústia e dos problemas, tem a mente tranquila porque está no lugar que devia estar!


		




		

			
Quem é o amor?


			Cansei de tentar imaginar o amor… De qual cor? Sabor? Cheiro? Onde está esse tempo todo? Será que já passou? Quer saber? O AMOR SOU EU! Eu me amo boa parte do tempo, mas tem dias que não me aguento, me agrado, me acho capaz e inteligente. Pra mim, desejo ser feliz pra CARALHO! Sempre alguém diz coisas boas sobre mim, sou legal, engraçada... Mas nunca o suficiente para alguém ficar. EU FICO! Gosto de ter ficado, gosto tanto que acho difícil um dia ter que me dividir com outro.


		




		

			
O tempo do mundo


			O tempo corre e as pessoas correm atrás, parece que ao mesmo tempo corro e nunca alcançarei nada, nem ninguém. Estou sempre atrás, sempre atrasada, o mundo me cobra, no futuro me cobrará mais caro. No entanto, tenho todo o tempo do mundo. Não importa quantos sonhos tenha, quantas faculdades quero fazer, quantas músicas quero ouvir, quantos livros quero ler/escrever, quantas peças vou assistir/estar... Tenho até o meu último dia de vida. O tempo não corre, ele está na minha mão, tenho o meu tempo. Sei quando cada coisa acontecerá, porque sou um ser humano de momentos e cada um deles é adequado para cada sonho. Não preciso ser uma, sou múltipla, tenho múltiplas caras, múltiplos sonhos, sentimentos e desejos, viverei cada um deles quando tiver que ser!


		




		

			
CAOS


			A minha casa me irrita, a faculdade me cansa, a música me acalma e cala a ansiedade que grita. Só queria surtar para fora, gritar e fugir disso tudo. Meu coração está tão acostumado a se apertar, acho que diminuiu de tamanho. Surtar pra dentro dói, rasga, as lágrimas que seguro pesam. Meu grito entalado na garganta incomoda, a cada dia tenho que prendê-lo mais forte. Em nenhum lugar tenho paz, um dia surto, será uma explosão, coitado de quem estiver perto e receber o impacto. Quero amenizar as consequências desse caos.


		




		

			
Não agradeça um fdp!


			Não vou dizer obrigada, não sou obrigada a te agradecer por você ter sido um grande filho da puta. Estragou cada minuto que passou ao meu lado e os que passei me reconstruindo por sua causa. Agora, se eu soube reverter toda a sua energia ruim, sugadora de forças, em uma nova versão de mim, decidida, madura e corajosa, foi um mérito exclusivamente meu. As pessoas erram em agradecer às pessoas tóxicas por nos reencontrarmos melhor após o processo de reunir os caquinhos. Elas não merecem agradecimentos.
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